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As manhãs do presidente José 
Sarney durante os fins de semana no 
Palácio da Alvorada e no sitio de São 
José de Pericumã são preenchidas 
com poucas atividades de lazer e 
com muitas confidencias políticas, 
ouvidas por um pequeno grupo de 
homens que hoje integram o Ministé­
rio da Nova República. São os "mi­
nistros do Sarney", levados ao cargo 
mais pela proximidade e confiança 
do que por contingências políticas — 
como as que configuraram o Ministé­
rio formado pelo falecido presidente 
Tancredo Neves. 

Na reforma ministerial de feve­
reiro, Sarney sentiu-se à vontade pa­
ra formar sua equipe de governo sem 
ferir os brios do PMDB, partido ao 
qual se filiou, e fortalecer o PFL con­
vidando Marco Maciel para a chefia 
do Gabinete Civil da Presidência da 
República. Com aqueles que perma­
neceram para satisfazer as correntes 
peemedebistas temerosas de perder 
o poder, o presidente usou de sutile­
zas, subtraindo das pastas algumas 
funções importantes, que repartiu 
entre os amigos. 

Quem são os amigos de Sarney 
no poder? A resposta pode estar em­
butida no comentário que o ex-
ministro da Agricultura. Pedro Si-
mon, fez sobre o atual Ministério: 
"Alguns (dos ministros) são até óti­
mos. Exceto uns tantos". A ressalva 
é, na verdade, à restrição que o 
PMDB alimenta em surdina às esco­
lhas in pectore feitas pelo presidente 
Sarney. 

A partir dessa premissa, é possí­
vel desenhar o perfil do Ministério do 
presidente, que depois do plano Cru­
zado parece ter adquirido contornos 
próprios, com exceção, é claro, do 
Ministério da Reforma e do Desen­
volvimento Agrário (Mirad), uma es­
pécie de zona de turbulência que, 
volta e meia, agita o mar da tranqüi­
lidade, tornando indefinida a nomea­
ção até mesmo do recém-nomeado 
titular da Pasta Dante de Oliveira. 

A calmaria nos demais foi manti­
da mesmo depois que o ministro da 
Justiça, Paulo Brossard, ameaçou 
endurecer na Bahia para garantir a 
segurança pública, numa clara pro­
vocação ao governo de João Durval, 
que tem como defensor o ministro 
das Comunicações, Antônio Carlos 
Magalhães. As farpas atiradas de um 
lado e de outro foram aparteadas por 
Sarney, que colocou um ponto1 final 
na discussão. 

AMIZADE IRRESTRITA 
Sarney consegue uma obediên­

cia quase cega de seus ministros, 
mas há aqueles cuja amizade está 
acima dos cargos, como é o caso do 

ministro da Irrigação, Vicentè\Fia-
lho. Sua Pasta já nasceu comi os d: 
contados, ou, mais precisamente, en­
quanto durar o governo do presiden­
te Sarney. Costuma-se ouvir, nos cor­
redores do Palácio do Planalto, que o 
presidente criou um ministério para 
um amigo particular. Ê verdade, pelo 
menos, que um dia antes de aterrizar 
em Brasília para ocupar o cargo — 
isso foi em fevereiro, durante a refor­
ma ministerial —, Fialho filiou-se ao 
PMDB, a pedido do presidente. E 
soube, desde então, que iria adminis­
trar inicialmente Cz$ dois bilhões em 
órgãos que antes eram da alçada do 
Ministério do Interior — O Departa­
mento Nacional de Obras Contra a 
Seca (Dnocos), o Departamento Na­
cional de Obras de Saneamento 
(DNOS) e a Companhia de Desenvol­
vimento do Vale do São Francisco 
(Codevasp). 

Vicente Fialho atendeu Sarney 
também na intrincada guerra de 
composição de cargos, beneficiando, 
é óbvio, o Nordeste, de onde é natu­
ral juntamente com o presidente da 
República. Ronaldo Costa Couto, ti­
tular da pasta do Interior, é mineiro e 
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'ambém nordestino e com igual 
intimidade, escolhido pessoalmente 
por Sarney, é o ministro dos Trans­
portes, José Reinaldo Tavares. Sua 
presença no ministério, porém, aten­
de a uma particularidade da vida po­
lítica maranhense: com pretensões 
para chegar a governador, ele amea­
çou a velha e sólida amizade com a 
família Sarney, antes de ser ministro, 
ao iniciar os preparativos visando à 
campanha, a despeito de um acordo 
já firmado entre o deputado Sarney 
Filho (Zequinha) e Epitácio Cafetei­
ra. O Ministério dos Transportes foi a 
maneira conciliadora encontrada 
por Sarney para manter José Reinal­
do Tavares ao seu lado, sem perder o 
poder. E ele aceitou. 

FIGURAS-CHAVE 
Esse rol, finalmente, inclui um 

paulista, Abreu Sodré, no Ministério 
das Relações Exteriores. Na verdade, 
ele esperava ser convidado para a 
pasta da Agricultura, devido às suas 
ligações com o setor, mas hoje se 
confessa encantado com o Itamara-
ty. Sodré é um dos poucos ministros 
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Sayad, F u n a r o e Maciel, a lguns dos mais poderosos 

com liberdade para passar o fim de 
semana com Sarney e sua família no 
sítio de São José do Pericumã, e a 
amizade entre os dois — que data 
desde o início da década de 60, quan­
do eram governadores, respectiva­
mente, de São Paulo e do Maranhão 
— tem ajudado a superar os proble­
mas de adaptação no Itamaraty. 
Dois fatos comprovam o escudo de 
proteção do chanceler: antes de as­
sumir o cargo, quando foi desmenti­
do publicamente pelo presidente por 
ter anunciado indevidamente a pos­
sibilidade de alterações na Lei de In­
formática, e quando quebrou o sigilo 
do governo em torno do reatamento 
das relações diplomáticas com Cuba. 
A princípio, os especialistas no setor 
previram uma passagem rápida de 
Sodré no ministério, mas ele não só 
ficou, como superou os episódios em 
conversas íntimas com o presidente. 

Sodré sempre foi confidente de 
Sarney. Possui a capacidade de in­
fluenciá-lo. Por sinal, os empresários 
que Sarney conhece de longa data 
lhe foram apresentados por Sodré. 
Um deles é o atual ministro da Fa­
zenda, Dílson Funaro, seu ex-secre­
tário da Fazenda e Planejamento. 

A influência dos empresários li­
gados ao PMDB também foi decisiva 
para que Funaro chegasse ao minis­
tério, onde angariou uma grande 
simpatia do presidente da Repúbli­
ca. Graças ao Plano de Estabilização 
Econômica, para manter o controle 
da inflação, ele se tornou o principal 
astro no universo da Nova Repúbli­
ca. Sua posição hoje é tão forte que 
nos bastidores do governo seu nome 
surge como um dos aspirantes à su­
cessão presidencial. O principal obs­
táculo a sua frente é a luta contra o 
câncer. Através de Funaro, Sarney 
vem controlando também áreas sen­
síveis, como é o caso do Ministério da 
Agricultura, dando prosseguimento 
a algumas idéias que vê com simpa­
tia, como a holding para controlar as 
empresas estatais. 

Sem igual prestígio, mas tam­
bém considerado peça importante 
no governo, é o ministro do Planeja­
mento João Sayad. A diferença é 
que, enquanto Sarney o prefere co­
mo assessor técnico, ele procura re­
forçar de todas as formas as funções 
tipicamente de planejamento da Se-
plan, esvaziadas logo no início do go­
verno Figueiredo pelo ministro Si-
monsen e literalmente esfaceladas 
por seu sucessor, Delfim Netto. 
Sayad já percebeu que, se não se ati-
ver ao planejamento como função 
básica de seu ministério, acabará por 
não ter o que fazer dentro do gover­
no. Ainda assim, foi-lhe reservada 
uma sala contígua ao gabinete do 
presidente Sarney, no terceiro andar 
do Palácio do Planalto. 

De repente^ ministro vira "xerife" 
Na Nova Repúbica há os que de­

sempenham papéis previamente ro-
teirados pelo presidente Sarney. 
Paulo Brossard, da Justiça, talvez te­
nha como única mágoa desperdiçar a 
sua brilhante oratória com lavrado­
res engalfinhados em eternos confli­
tos de terras. O requintado jurista foi 
transformado em "xerife" da refor­
ma agrária e do Plano Cruzado, nu­
ma pregação muitas vezes polêmica, 
como quando ameaçou intervir na 
Bahia para garantir a ordem pública. 
Mesmo assim, é um dos interlocuto­
res prediletos do presidente para 
conversar sobre a política nacional. 
Brossard reconhece que, tendo à 
frente um presidente político, não 
deve reivindicar a coordenação polí­
tica do governo — tradicionalmente 
entregue ao Ministério da Justiça. 

Mas há os que se espantam com 
as surpresas que a pasta reserva. 
Dante de Oliveira, inicialmente, foi 
cortejado por Sarney para a Previ­
dência Social, mas acabou no Mirad 
para atender uma grave crise provo­
cada com a saída de Nelson Ribeiro. 
Em certo momento da vida política 
nacional, Dante, do PMDB, foi sím­
bolo com a sua emenda pelas "dire­
tas já" e, ao convidá-lo, quis o presi­
dente tornar mais efetiva a partici­
pação do partido nas sucessivas cri­
ses que o ministério enfrenta. A 
maior preocupação agora é que o Mi­
rad se acabe transformando numa 
Funai, enquanto Dante dá mostras 
de que é praticamente impossível, 
sem recursos, cumprir as metas para 
este ano. 

No Ministério do Trabalho, Al-
mir Pazzianotto atendeu à recomen­
dação do presidente para ficar na 
Pasta e não candidatar-se por São 
Paulo. Em troca, ganhou participa­
ção nas reuniões do Conselho Inter-
ministerial dos Salários das Estatais 
(Cise), Conselho Interministerial de 
Preços (CIP) e no Conselho Monetá­
rio Nacional (CMN). Seu transito jun­
to aos sindicatos também foi razão 
para Sarney mantê-lo no governo. 

"Qualquer um gostaria de ter Pazzia­
notto no time", diz um assessor pre­
sidencial. 

Também angariam a simpatia de 
Sarney, dentro do novo esquema de 
governo, os ministros Raphaei de Al­
meida Magalhães, da Previdência, 
Renato Archer, da Ciência e Tecno­
logia, Deni Schwartz, do Desenvolvi­
mento Urbano, e Celso Furtado, da 
Cultura. 

Da "bossa-nova" udenista, Ra­
phaei de Almeida não pode ser apon­
tado como um autêntico peemede-
bista, mas vem tendo livre trânsito 
no Planalto porque seus projetos no 
ministério coincidem com as propos­
tas sociais desejadas por Sarney. Re­
nato Archer, por sua vez — último 
dos íntimos amigos do deputado 
Ulysses Guimarães que restou no mi­
nistério —, tem uma posição estraté­
gica como um dos pontas de lança da 
política de defesa do mercado para a 
informática. Já Deni Schwartz, indi­
cado pelo PMDB do Paraná, é tido 
no Palácio como um executivo com­
petente. E Celso Furtado tirou das 
costas do presidente o peso que a 
Pasta da Cultura poderia acarretar 
se tivesse à frente alguém que não 
conciliasse a intelectualidade brasi­
leira. Discreto, Furtado dá prosse­
guimento ao projeto cultural de Sar­
ney, um acadêmico que também 
quer passar para a História como au­
tor dos incentivos fiscais para as ati­
vidades artísticas. Agradou com isso, 
a gregos e troianos. 

OS INTOCÁVEIS 

Na composição do seu ministé­
rio, o presidente Sarney manteve in­
tocável o ministro das Minas e Ener­
gia, Aureliano Chaves, tanto pelo 
que ele representa como administra­
dor como na vida política. Aureliano, 
nessa condição, tem força e moral 
para criticar abertamente a idéia de 
criação de uma holding para as em­
presas estatais, nascida no Ministé­
rio da Fazenda. Sua pasta engloba o 

grosso das estatais, incluindo a mais 
poderosa delas, a Petrobrás. 

A competência administrativa 
tem também conseguido driblar as 
restrições peemedebistas quando se 
trata do ministro Antônio Carlos Ma­
galhães, durante muito tempo no 
PDS, e agora no PFL. A fórmula que 
reúne assessores técnicos especiali­
zados e decisões polticas tem dado 
certo. 

Finalmente, o ministro-chefe do 
Gabinete Civil, Marco Maciel, um 
dos chefes nacionais do PFL, man­
tém-se como retaguarda política do 
presidente no Palácio do Planalto. 
Transformou-se em superministro, 
mas ironicamente perdendo espaço 
político em seu Estado natal — Per­
nambuco —, onde o seu partido deve 
coligar-se com o PDT de Leonel Bri­
zola, de quem discorda abertamente. 

Também são intocáveis os minis­
tros militares, que obedecem a outra 
forma de composição. Nem por isso, 
alguns deles deixaram de tornar-se, 
mais do que simples auxiliares, gran­
des amigos do presidente, como os 
ministros Leônidas Pires Gonçalves, 
do Exército; Bayma Denis, do Gabi­
nete Militar, e Ivan de Souza Men­
des, do Serviço Nacional de Informa­
ções (SNI). 

NA GELADEIRA 

Os contornos mais tortuosos des­
se perfil localizam-se nas pastas em 
que Sarney não pode intervir pes­
soalmente. Decorre disso a frieza 
com que o Palácio do Planalto trata 
o Ministério da Agricultura, onde as 
decisões, para serem tomadas, pas­
sam quase sempre pelo crivo do mi­
nistro Funaro, da Fazenda. Para 
completar, o ministro titular, íris Re­
zende, com um estilo populista e con­
centrador, reúne a sua volta pessoas 
sem ou com pouca capacidade téc­
nica. 

Esvaziado, o Ministério do Inte­
rior, com Ronaldo Costa Couto, per­

deu o brilho que ostentava no passa­
do. O ministro, considerado um "ór­
fão" de Tancredo Neves, sempre se 
mostrou submisso ao presidente Sar­
ney. Não faz nenhuma revelação sem 
.antes consultá-lo, não ofusca nin­
guém e, principalmente, não cria 
problemas com o Palácio do Pla­
nalto. 

Da mesma forma, o ministro Jor­
ge Bornhauser não demonstra muito 
apetite no Ministério da Educação, 
onde se limita a cumprir as metas de 
seu antecessor, Marco Maciel. Talvez 
por sua inexperiência na área educa­
cional, ele administra o MEC com 
três regras básicas: descentralizar, 
municipalizar e estadualizar. Os as­
suntos técnicos ficam com os técni­
cos. E nas raras entrevistas à impren­
sa, Bornhausen não esconde: sua 
preferência são os assuntos econômi­
cos e políticos da atualidade. 

No Ministério da Indústria e do 
Comércio, José Hugo Castelo Branco 
tem uma relação cordial com o presi­
dente José Sarney, de quem já foi 
chefe do Gabinete Civil. Mas o MIC 
vem apresentando há algum tempo 
um processo de esvaziamento. O ex-
ministro Roberto Gusmão, ao deixar 
a Pasta em fevereiro, desferiu duras 
críticas ao ministro da Fazenda, Díl­
son Funaro, por estar englobando 
atividades da área, ao contrário, José 
Hugo tem sido um ministro passivo à 
vontade do presidente. 

A principal voz oposicionista ao 
Ministério no Congresso, o deputado 
Amaral Neto (PDS-RJ), classifica o 
governo de "elitista, conservador e 
concentrador", além de ter criado 
"expectativas irreais para a socieda­
de". Mas nada disso incomoda o Pa­
lácio do Planalto, onde o ministro 
Marco Maciel acha possível Sarney 
concluir o seu mandato com o mes­
mo grau de popularidade que desfru­
ta atualmente — e que será decisivo 
na sucessão presidencial. 
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